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médicas 
deve
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Tangará
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INSS Atualmente em Tangará 
da Serra há 2.036 pessoas 
aguardando por Perícia Médica P5

Tangará da Serra 
é destaque no 
Mato Grosso em 
gestão pública

SELO PRATA

O bom 
resultado veio 
através da 
implementação 
do GPE P3

Sema 
embarga áreas 
desmatadas 
mesmo sem 
identificar 
proprietário

TOLERÂNCIA ZERO

Infrator passa a ter 
restrição na base de 
dados da Sema P8

Compositor gaúcho 
cria música em 
homenagem a 
Tangará da Serra

“UM CANTO A TANGARÁ”

Composição de 
Clóvis Mendes 
aconteceu 
em apenas
meia hora P4

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 196,36
VACA
R$ 173,67

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,99  
VENDA: R$ 4,99

EURO
COMPRA: R$ 5,42   
VENDA: R$ 5,42  

MAX

36º
MIN

20º

Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Forças de 
Segurança 
apreendem 
cerca de 
450 quilos de 
entorpecentes

EM SAPEZAL

Foram 
apreendidos dois 
veículos e quatro 
suspeitos foram 
detidos P6
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ARTIGO

DOS PERCALÇOS DO AGRONEGÓCIO ÀS 
OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO EM 

GERAÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVEL!

Cidade

ALMT participa do lançamento
do selo “Daqui pra Frente”

CAMPANHA DE RESSOCIALIZAÇÃO

A Assembleia Legis-
lativa se une ao Tribu-
nal de Justiça de Mato 
Grosso em prol da sen-
sibilização social e pela 
reinserção de egressos 
do sistema prisional no 
mercado de trabalho e 
na comunidade.  Com o 
lançamento do selo “Da-
qui pra Frente”, o Poder 
Judiciário chama a aten-
ção para a importância 
de se absorver a mão de 
obra daqueles que, em 
algum momento, tiveram 
a liberdade destituída. 
E, mais que isso, promo-
ver o olhar sem estigmas 

O Brasil tem 
a terceira maior 
população 
carcerária
do mundo

Objetivo é fortalecer inclusão dos egressos do sistema prisional

para fortalecer iniciati-
vas de inclusão.

Para o supervisor do 
Grupo de Monitoramen-
to e Fiscalização do Sis-
tema Penitenciário de 
Mato Grosso (GMF-MT), 
desembargador Orlando 
Perri, o maior problema 
enfrentado no dia a dia, 
tanto com a sociedade em 
geral como com a classe 
empresarial, que contra-
ta a mão de obra, ainda 
é o preconceito. “Albert 
Einstein já dizia que 
era mais fácil quebrar o 
átomo do que quebrar o 
preconceito, e nós temos 
um preconceito enorme 
hoje, na nossa socieda-
de, com relação àquelas 
pessoas que cumpriram 
as suas penas e precisam 
apenas de uma oportuni-
dade para que possam se 
tornar cidadãos de bem”, 
destaca o desembargador.

Os materiais que fazem 

parte da campanha de di-
vulgação do selo, entre 
eles VT e spot, serão vei-
culados com a finalidade 
incentivar a adesão da 
sociedade nos projetos 
desenvolvidos pelo Ju-
diciário mato-grossense 
com esse fim. Para o su-
cesso da empreitada, fo-
ram assinados pelo TJMT 
decretos, portarias e car-
ta de intenção, todos vol-
tados à criação de opor-
tunidades a reeducandos 
e ex-apenados. 

O Brasil tem a terceira 
maior população carcerá-
ria do mundo. São mais 
de 830 mil pessoas priva-
das de liberdade, de acor-
do com os dados da 17ª 
edição do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Públi-
ca, divulgado no mês pas-
sado. Em Mato Grosso, o 
levantamento aponta que 
19.925 pessoas estão no 
sistema prisional.

MAÍRA NIENOW / Assessoria

Forjado pelas leis da natureza, pelas oscilações econômicas e comple-
xidades da vida no campo, o produtor rural tem mais facilidade em 
compreender que o Brasil é grande e complexo demais para manter 
uma direção econômica consistente a longo prazo. Ser um país con-
tinental é uma grande bênção, mas adicione a esta equação eleições 
polarizadas, 27 estados com pouca autonomia e diversidades cultu-
rais, geográficas, políticas, econômicas, religiosas entre outras, e fica-
rá fácil visualizar que o progresso nestas terras é um conceito relativo 
e costumeiramente reprogramado a cada 4 anos.
Um desafio que o empresário atuante na zona rural, já adequado às 
leis darwinianas, "tira de letra" por não ter outra opção a não ser se 
ajustar e seguir adiante, este é o motivo pelo qual seu foco está sem-
pre no desenvolvimento do empreendimento e não apenas da pro-
dução. Ele entende que qualquer dinâmica que envolva ativos reais, 
como o agronegócio, oscila em ciclos e, portanto, “não há nada de 
novo debaixo do sol” quando se olha pela perspectiva de longo prazo. 
Um conhecimento bíblico retirado em Eclesiastes 1:9
Haverá momentos em que a venda de picanha será lucrativa, porém 
em outros, nem tanto, então o melhor a fazer é ser criativo na elabo-
ração de novos cortes para agregar valor ao mesmo produto voltado 
a públicos diferentes ou buscar modais produtivos diferentes como 
geração de energia renovável que muito se conecta com a zona rural.
E enquanto alguns choram, outros vendem lenços, esse é o caso visu-
alizado pelo FAZENDACHEIA para o segmento de energia renovável, 
que em caminho oposto ao da bovinocultura de corte, por exemplo, 
se tornou uma dos modais de investimento mais atrativos no ano de 
2023, em virtude de suas vantagens regulatórias, operação terceiriza-
da, apelo à sustentabilidade e consequente alinhamento com a ten-
dência global.
Este modal é ainda mais atrativo em estados como o Mato Grosso, 
uma potência agrícola com PIB per-capita superior ao do estado de 
São Paulo e detentor de um dos melhores índices de incidência solar 
no país, fator que torna a geração de energia fotovoltaica uma matriz 
energética promissora e sustentável para o agronegócio neste estado.
Muito bem posicionada neste contexto, entre agronegócio e geração 
de energia sustentável, está a Oeste Solar, uma empresa referência 
no estado que entendeu a importância desta matriz há 5 anos e se 
antecipou na estruturação e operação de grandes projetos de geração 
de energia, incluindo uma parceria inédita com o FAZENDACHEIA 
para viabilizar para as pessoas comuns, moradores das cidades e que 
não possuam fazenda, possam se tornar investidores de projetos de 
geração de energia com cotas de R$ 5.000,00 e remuneração anual 
prefixada de IPCA+11% ao ano sem taxa de administração.
A possibilidade de investir sem sair de casa a partir de uma platafor-
ma de investimento autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários, 
torna o acesso a este tipo de projeto uma verdadeira oportunidade de 
diversificação lastreada em um ativo real diretamente conectado com 
o que o Mato Grosso tem de melhor: O Agronegócio.
Como você pôde perceber, este texto foi iniciado com o viés pessi-
mista, citou a complexidade econômica e cultural de um país conti-
nental e os desafios enfrentados pelo produtor por conta da reduzida 
perspectiva de estabilidade econômica a longo prazo, mas ao longo 
da contextualização, mostrou também que junto com o desafio em 
um segmento, nasce uma oportunidade adjacente, e por assim dizer, 
um convite ao exercício da visão de longo prazo e o foco em projetos 
estruturantes, como o de geração de energia renovável, oferta a partir 
da parceria entre Oeste Solar e FAZENDACHEIA.

Valder Zacarkim é mestre em Gestão do Conhecimento e 
especialista em Gestão de Projetos com mais de 15 anos de 

atuação no setor de tecnologia. É fundador e CEO do FAZENDA-
CHEIA, uma plataforma de investimento participativo 

voltada para o agronegócio.

MATO GROSSO

Moradores que aguar-
dam há décadas pela es-
critura definitiva do lugar 
onde passaram a maior 
parte da vida estão sendo 
cadastradas para regulari-
zação de seus imóveis, du-
rante o mutirão realizado 

Governo cadastra famílias que vivem em 
casas sem escritura há mais de 40 anos
POLLYANA ARAÚJO / Secom - MT

pelo Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat) e 
MT Participações e Projetos 
S.A. (MT PAR).

Durante o mês de agosto, 
o mutirão de cadastramen-
to será realizado em oito 
municípios mato-grossen-
ses.

O prefeito de Arenápo-
lis, Eder Marques, destacou 
a importância da ação para 
a gestão municipal. "É de 
suma importância esse mu-
tirão para acelerar a regula-
rização de imóveis. Antes 
da gestão Mauro Mendes, 

não tivemos a oportunida-
de de ajudar a entregar o 
título das casas para os ci-
dadãos. É um prazer ver os 
sonhos serem realizados. 
Com isso, outras questões 
também poderão ser sana-
das no âmbito municipal, 
como o IPTU, por exem-
plo”, afirmou.

Em Arenápolis, também 
está sendo feito o cadas-
tramento de imóveis da 
Cohab Tapirapuã, e a pre-
visão é cadastrar cerca de 
400 imóveis para a regula-
rização fundiária.
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Tangará da Serra é 
destaque no Mato Grosso 
em gestão pública

TRIBUNAL DE CONTAS

A Prefeitura de Tan-
gará da Serra ganhou 
destaque em uma cam-
panha publicitária do 
Tribunal de Contas de 
Mato Grosso através das 
ações desenvolvidas. O 
bom resultado veio atra-
vés da implementação 
do Programa de Apoio ao 
Gerenciamento do Pla-
nejamento Estratégico 
dos Municípios (GPE), 
iniciativa do Tribunal de 
Contas do Estado, com 
apoio da Universidade 

O bom resultado 
veio através da 
implementação
do GPE

O certificado foi entregue em fevereiro

Assessoria

Federal de Mato Grosso 
(UFMT) e da Associação 
Mato-Grossense dos Mu-
nicípios (AMM).

Mais de 100 municí-
pios já aderiram ao pro-
grama que pretende me-
lhorar a qualidade da 
gestão pública dos muni-
cípios. “O GPE possibili-
tou nossa gestão implan-
tar diretrizes importantes 
para melhorar as ações 
de gestão, aumentar a 
arrecadação e aumentar 
também a geração de em-
prego”, disse o Prefeito 
Vander Masson.

Entre 2018 e 2021 a 
porcentagem de criação 
de novos empregos for-
mais em Tangará da Ser-
ra era de 20,2%, mas este 
número saltou para 26,2% 
após a implementação do 

GPE pela gestão.
E os destaques não pa-

ram por aí. O Portal Trans-
parência da Prefeitura de 
Tangará da Serra foi clas-
sificado como “Selo Prata” 
na avaliação do Programa 
Nacional de Transparên-
cia Pública ao alcançar o 
índice de 83,27%, ficando 
acima da média nacional 
(67,55%) e da média dos 
municípios mato-grossen-
se (61,98%). O certificado 
foi entregue em fevereiro 
deste ano pelo TCE-MT.

“Nós ficamos felizes 
com os resultados do 
nosso Município, reforça 
nosso compromisso com 
o desenvolvimento da 
nossa Tangará da Serra 
trazendo benefícios para 
nossa população”, afir-
mou o Prefeito.



O convite individual é vendido a R$ 35,00

Compositor gaúcho cria música 
em homenagem a Tangará 

“UM CANTO A TANGARÁ”

Que as pessoas se en-
cantam por Tangará da 
Serra quando a conhe-
cem, isso é uma verdade 
testemunhada por cada 
um dos moradores da ci-
dade da Serra de Tapira-
puã. Mas nem todos che-
gam ao ponto de compor 
uma canção.

Pois, transformar o en-
cantamento em versos e 
acordes foi o que aconte-
ceu quando da passagem 
do grupo tradicionalista 
musical gaúcho “Os Mo-
narcas”, no final de junho, 
em Tangará da Serra, para 
um fandango no Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG), 
Aliança da Serra.

O músico e compositor 
Clóvis Mendes – parcei-
ro do grupo que animou 
o fandango daquela noi-
te de sexta-feira, em 30 
de junho – caminhava a 
passos lentos, com jeito 
displicente e olhar com-
penetrado, pelo centro 
esportivo do CTG Alian-
ça da Serra. Ele observa-
va o arvoredo do bosque 
do clube tradicionalista 
tangaraense e ouvia o can-
to dos pássaros que vinha 
daquela mata.

Em dado momento, 
Clóvis Mendes virou-se, 
encarou o patrão do CTG, 
Rubem Helfenstein e de-
clarou: “Vou compor uma 
música para Tangará da 

Composição
aconteceu
em apenas
meia hora

Músico e compositor Clóvis Mendes

Serra, aqui”. O patrão res-
pondeu: “Prega o pau”!

O compositor sentou-
-se junto a uma mesa, ao 
lado da piscina e, dali a 
meia hora, chamou Ru-
bem e anunciou: “Aqui 
está!”, disse, mostrando 
um papel com os versos 
escritos a caneta bic azul. 
“Já?”, indagou Helfens-
tein, surpreso. “Comigo é 
assim, é de uma hora pra 
outra”, declarou Mendes, 
enquanto ensaiava a pri-
meira interpretação em 
meio a uma melodia im-
provisada.

Intitulada “Um canto 
a Tangará”, a música tem 

sua melodia na gaita (ob-
viamente) e no violão, 
numa combinação em es-
tilo chamamé. “Alô, Mato 
Grosso! Tangará da Serra! 
Receba esses versos com 
um abraço aos amigos des-
se chão”, saúda Mendes, 
na abertura da música.

A letra cita a Serra de 
Tapirapuã e o “lendário 
Sepotuba”, a poaia, as 
trilhas e as picadas aber-
tas pelos pioneiros. “Pi-
cadas eram caminhos, 
dos sonhos de sua gente, 
regado a sangue e suor, 
semeando a nova semen-
te”, diz uma das estrofes 
da bela canção.

TANGARÁ DA SERRA 

A Igreja Evangélica Lu-
terana do Brasil (IELB), 
através da Congregação 
Evangélica Luterana Cris-
to Rei, de Tangará da Ser-
ra, promove neste domin-
go, 20, mais uma edição 
da sua já tradicional ma-
carronada com galeto. O 
evento é realizado a cada 
quatro meses na sede da 
igreja, Rua Arlindo Lopes 
da Silva, fundos da Esco-
la Dom Bosco, bairro Jar-
dim Tangará II.

A macarronada inclui 
exclusiva massa caseira 
com molho à bolonhesa, 
galeto (coxa e sobrecoxa) e 
arroz. As porções são ser-
vidas aos adquirentes em 
embalagens para viagem.

O convite individual 
é vendido a R$ 35,00 e 
pode ser adquirido no 
local ou através dos te-
lefones (65) 99817-6924, 
99913-9185, 99987-4262 
e 99620-4262.

Macarronada com 
galeto da IELB é atração 
culinária para domingo

A macarronada 
inclui 
exclusiva 
massa 
caseira

SERGIO ROBERTO 
Enfoque Business

Assessoria Especial
Tradição das mais pe-

culiares no calendário 
gastronômico de Tangará 
da Serra, a macarronada 
da IELB tem por objetivo 
arrecadar fundos para as 
ações da IELB na Mis-
são Parecis, que, além de 
Tangará, abrange os mu-
nicípios de Campo Novo 
do Parecis, Sapezal e a lo-
calidade de Deciolândia.

Os cultos da IELB são 
celebrados pela manhã 
8h30 no 1º domingo do 
mês; à noite às 19h nos 
2º e 4º domingos do mês; 
e, também, à noite às 19h 
no 3º sábado do mês.
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Durante a viagem, o 
prefeito Vander Masson 
participa também, do 
35° encontro nacional da 
ABRASEL que é o maior 
encontro de conhecimen-
to e inteligência do setor 
da alimentação fora do 
lar. Já os secretários Silvio 
Sommavilla da Secretaria 
de Indústria, Comércio e 
Serviços percorre o Mi-
nistério da Agricultura, 
Previdência e Trabalho e 
Wellington Bezerra, secre-
tário de Saúde, busca por 
melhorias nesse setor.

Além do anúncio do 
mutirão, o prefeito e o 
secretário Sommavilla, 
assinaram um Termo de 
Cooperação que possi-
bilita que o Ministério 
da Previdência Social e 
a Agência do Ministé-
rio do Trabalho sejam 
implantadas na região 
central da cidade como 
informa Silvio Somma-
villa. “Sempre tivemos o 
sonho de criar um setor 
de prestação de serviços 
reunidos em um só lugar, 
e isso está acontecendo, 
pois teremos no prédio 
da antiga prefeitura, que 
já possui o Sine, o Pro-
con, o Samae, agora mais 
esses dois serviços à dis-
posição da população”, 
destaca Silvio, ao infor-
mar que já há inclusive, 
uma engenheira no local 
para realizar as melho-
rias para que os serviços 
possam ser iniciados.

De acordo com o secre-
tário, há em curso tam-
bém, tratativas junto à 
Ciretran, para que no lo-
cal, seja implantado um 
ponto de atendimento à 
população nos moldes do 
que será implantado pela 
Previdência Social, que 
com a ajuda da prefeitu-
ra, que cederá o servidor, 
passará a ofertar serviços 
para desafogar o INSS.

Agência da 
Previdência 
Social e do
Ministério 
do Trabalho 
se juntarão ao
espaço em 
que o Sine
funciona

Mutirão para perícias
médicas deve acontecer em 
30 dias em Tangará da Serra

INSS MAIS SERVIÇOS

A informação foi re-
passada pelo prefeito, 
Vander Masson, que na 
companhia dos secretá-
rios Silvio Sommavilla e 
Wellington Bezerra ges-
tores das pastas de Indús-
tria, Comércio e Serviços 
e Saúde, respectivamen-
te, estão em Brasília, aon-
de o gestor realiza visitas 
nos ministérios, na Sude-
co e ao Congresso Nacio-
nal. O prefeito cumpriu 
agenda junto à Previdên-
cia Social, aonde foram 
recebidos pelo secretário 
Nacional da Previdência 
Social, Adroaldo Cunha 
Farol.

A visita teve como 
ponto principal, a soli-
citação por aumento no 
número de peritos para o 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), que 
atualmente em Tangará 
da Serra, conta com ape-
nas um médico creden-
ciado para atender não 
somente os tangaraenses, 
mas também solicitantes 
de municípios vizinhos.

Se de um lado há ape-
nas uma pessoa (perito), 
do outro, são 2.036 pes-
soas aguardando por Pe-
rícia Médica, o que em 
muitos casos, já dura um 
ano.

Da capital do Brasil, o 

Atualmente
em Tangará da
Serra há 2.036
solicitações

A ideia é fazer 
com que até 
o final do ano, 
ninguém
espere mais 
que 45 dias

Informação partiu do prefeito diretamente de Brasília

5SEXTA-FEIRA - 18 DE AGOSTO DE 2023
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Política

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

gestor Vander já revelou 
que uma das suas solici-
tações junto ao órgão, já 
teve uma resposta satis-
fatória. “Em virtude des-
sas duas mil solicitações 
de pessoas, que aguar-
dam pela perícia, eles 
vão fazer um mutirão 

nos próximos 30 dias, 
para dar mais celeridade 
e diminuir essa espera”, 
informou o prefeito ao 
vivo e em primeira mão 
no Programa 1ª Hora da 
rádio Serra FM na manhã 
de ontem, 17 de agosto. 

Além desse serviço, o 
secretário Nacional da 
Previdência Social, Adro-
aldo Cunha Farol, anun-
ciou também outras me-
lhorias para os cidadãos 
que deverão acontecer em 
breve, a nível nacional, 
através de uma campa-
nha lançada em todos os 
Meios de Comunicação. 
“Será um sistema digital 
no qual os cidadãos que 
tem perícia pendente apre-
sentam seu atestado via 

digital através do sistema 
do INSS, e terá em até 15 
dias, os pedidos analisa-
dos”, revela Adroaldo. “A 
gente sabe que assim como 
justiça tardia não é justiça, 
a espera tão longa por um 
serviço público essencial 
como a perícia médica, não 
é cumprimento adequa-
do das tarefas do Estado”, 
pontuou o secretário.

Na oportunidade, Farol 
disse ainda, que a Previ-
dência Social sabe das 
falhas e gargalos e tem 
trabalhado em busca de 
minimizar os problemas. 
“A ideia é fazer com que 
até o final do ano, nin-
guém espere mais que 45 
dias pra realizar uma pe-
rícia”, informou.



Forças de Segurança 
apreendem cerca de 
450 quilos de entorpecentes

EM SAPEZAL

Em trabalho integrado, 
a Polícia Militar, o Grupo 
Especial de Fronteira (Ge-
fron), a Polícia Federal e 
Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (Sesp), 
fizeram a apreensão de 
aproximadamente 450 
quilos de entorpecentes 
em Sapezal.

Segundo informações do 
Comandante do Comando 
Regional VII, Tenente-Co-
ronel, Murilo Franco de 
Miranda foram apreendi-

Foram
apreendidos 
dois veículos e 
quatro suspeitos 
foram detidos

A PF tem feito 
um trabalho 
muito grande

Apreensão aconteceu em Sapezal
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dos dois veículos e quatro 
suspeitos foram detidos.  
“Essa ação aconteceu em 
razão de informação com-
partilhada pela Polícia Fe-
deral e pelo Gefron com 
os nossos policiais de Sa-
pezal em que se noticiava 
que dois veículos estavam 
transportando entorpe-
centes”, relata o coman-
dante. “Esses veículos 
foram abordados e encon-
tramos o entorpecente”. 

De acordo com o Tenen-
te-Coronel, essa é mais 

uma ação exitosa fruto da 
integração entre as Forças 
de Segurança. “A Polícia 
Federal tem feito um traba-
lho muito grande na nossa 
região de fronteira. Assim, 
como o Gefron tem fei-
to um trabalho fantástico 
através do seu Comandan-
te, Tenente-Coronel Buga-
lho e todos os seus policiais 
e o 7º Comando fez parte de 
todo esse processo. Estamos 
atentos e, acompanhando a 
situação, reprimindo o cri-
me organizado”, salienta o 
comandante Franco. 

Com mais essa apreen-
são substancial, já foram 
retirados de circulação, 
cerca de 1.300 quilos de 
entorpecentes apreendidos 
na região em apenas 30 
dias, dando um duro golpe 
no crime organizado. 

Ao todo, foram regis-
trados 435 casos de ho-
micídios dolosos. Já no 
primeiro semestre do 
ano passado, foi regis-
trado um total de 466 as-
sassinatos.

De janeiro a junho des-
te ano, foram registrados 
crimes como roubo e le-
são corporal seguido de 
morte. O Monitor aponta 
uma queda de 3,4% nos 
assassinatos no país. Os 
dados são do primeiro 
semestre deste ano em 
comparação com o mes-

1º SEMESTRE 

Os dados são do primeiro semestre deste ano

MT tem queda de 6,7% no 
número de assassinatos

G1 MT
mo período de 2022.

Neste semestre, foram 
19.699 mil homicídios 
dolosos no país — quan-
do há intenção de matar. 
Quando comparado com 
o mesmo semestre do ano 
passado, com 20.312 mil 
registros, o número apre-
senta uma queda de 3%.

O levantamento, que 
compila os dados mês 
a mês, faz parte do Mo-
nitor da Violência, uma 
parceria do g1 com o Nú-
cleo de Estudos da Vio-
lência da Universidade 
de São Paulo (NEV-USP) 
e o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Suspeito
transportava os 
entorpecentes 
dentro de 
um veículo, 
que também 
foi apreendido

Batalhão Ambiental prende homem com 
34 quilos de drogas em Nova Olímpia

COMBATE AO TRÁFICO

Policiais militares do 
Batalhão Ambiental pren-
deram em flagrante um 
homem por tráfico ilícito 
de drogas, na zona rural 
de Nova Olímpia. Com o 
suspeito foram apreendi-
dos 17 quilos de substân-
cia análoga a maconha e 
17 quilos de pasta base de 
cocaína.

Durante barreira em 
uma estrada comumente 
utilizada por caçadores 
e pescadores ilegais, no 
final da tarde, a equipe 
do Batalhão Ambiental 
se aproximou para abor-
dar um veículo Honda 
EXR, quando o condutor 
do carro fugiu e desobe-
deceu todas as ordens de 
parada.

Após breve acompa-
nhamento, o suspeito foi 

Foram localizados 34 quilos de entorpecentes

HALLEF OLIVEIRA / PMMT

interceptado e abordado. 
Em revista pessoal, nada 
de ilícito foi encontrado. 
Questionado pelos PMs 
sobre o motivo da fuga, 
o homem confessou que 
estava transportando en-
torpecentes dentro do 
automóvel.

Em vistoria veicular fo-
ram localizados tabletes 
de pasta base de cocaína 
e pacotes com maconha, 

no banco traseiro e porta 
malas do carro, soman-
do-se 34 quilos de entor-
pecentes apreendidos.

O suspeito recebeu voz 
de prisão em flagrante 
e foi conduzido para a 
Delegacia mais próxima, 
onde foi realizado o re-
gistro do boletim de ocor-
rência, ficando o suspei-
to à disposição da Polícia 
Judiciária Civil.
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Sema embarga áreas
desmatadas ilegalmente mesmo 
sem identificar proprietário

TOLERÂNCIA ZERO

O embargo de áreas des-
matadas ilegalmente sem 
a identificação do proprie-
tário é uma das estratégias 
adotadas pela Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente (Sema-MT) para, 
posteriormente, respon-
sabilizar os infratores e 
evitar a impunidade. Com 
a medida, o infrator passa 
a ter restrição na base de 
dados da Sema ao tentar 
acessar outros serviços. 
“O Estado tem tolerância 
zero com os crimes am-
bientais e a determinação 
do governador é de que 

Com a medida, o 
infrator passa a ter 
restrição na base 
de dados da Sema

Metodologia começou a ser aplicada em 2021

devemos autuar 100% do 
desmatamento feito em 
desacordo com a legisla-
ção. Quem insistir em co-
meter crimes achando que 
não vai ser responsabili-
zado está cometendo um 
erro”, destaca o secretário 
executivo de Meio Am-
biente, Alex Marega. 

O embargo proíbe o uso 
da área para qualquer ati-
vidade, com o objetivo de 
impedir a continuidade 
do dano ambiental e pos-
sibilitar a regeneração da 
área degradada, de acordo 

com o Decreto 6514/2018. 
A restrição é lançada no 
polígono que representa 
a fração da área, delimi-
tada no mapa pelas co-
ordenadas geográficas. 
“Estamos fechando o cer-
co contra os infratores que 
imaginam que poderiam 
infringir as leis ambien-
tais sem consequências. 
No momento em que ele 
procura emitir documen-
tos para vender a sua pro-
dução, o embargo estará 
lá, a multa será lavrada e 
ele será penalizado”, ex-
plicou a gerente de Plane-
jamento de Fiscalização 
e Combate ao Desmata-
mento (GPFCD), Graziele 
Gusmão. Conforme o bo-
letim da Coordenadoria 
de Geoprocessamento e 
Monitoramento Ambien-
tal, entre agosto de 2021 
e julho de 2022, 9,3% do 

LORENA BRUSCHI / Sema - MT

Estamos
fechando o
cerco contra
os infratores

desmatamento foi realiza-
do em áreas sem Cadastro 
Ambiental Rural (CAR). 
No total, há aproximada-
mente 31 mil embargos 
vigentes emitidos pela 
Sema, somando uma área 
de 1,1 milhão de hectares. 

A metodologia começou 
a ser aplicada em 2021 
pela secretaria e, de lá 
para cá, tem sido referên-
cia para outras secretarias 
estaduais. Outras secreta-
rias visitaram Mato Gros-

so e buscam a normativa 
estadual e as estratégias 
de fiscalização para utili-
zar como base. 

As fiscalizações que 
ocasionam os embargos 
acontecem tanto por ima-
gens de satélite, quanto 
por equipes em campo. 
Em caso de flagrante, a 
fiscalização apreende 
maquinários e embarga 
a área no sistema aguar-
dando a identificação do 
proprietário.


